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DEMISSÃO DOS AGENTES: 
VEREADORES SE REÚNEM 
COM SECRETÁRIA DE SAÚDE

Os vereadores se reuniram com a secretária de Saúde 
Valdirene Cardoso de Oliveira Prado nesta sexta-feira 
(29) para entender os motivos da demissão de 42 agentes 
comunitários de saúde. Segundo a secretária, para receber 
repasses federais será necessário adequar o cargo através 
de processo seletivo. O projeto deverá entrar em pauta 
nesta segunda-feira (1) durante sessão ordinária. 

Monções: Modos De Usar. Alguns, 
Pelo Menos... 

POR JEB

PMs são homenageados 

Policiais militares foram homenageados na solenidade de ‘Policial 
do Mês’, realizada pelo 50º Batalhão de Polícia Militar do Interior 
(BPM/I), responsável pela companhia da PM em Porto Feliz, além 
das cidades de Itu, Salto, Tietê, Jumirim, São Roque, Mairinque e 
Araçariguama. O evento ocorreu nesta quinta-feira (28), no Porto 
Feliz Tênis Clube.    Pág.: 4 Caderno Notícias Populares

Rede social, 
lobo em pele de 

cordeiro
POR ROBSON VENÂNCIO

“Viemos em paz, 
em nome de toda 

a humanidade”
POR ELTON FERREIRA

Foto: Márcio Yamamoto
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Na infância, frequentando os 
bancos escolares, tive que 
decorar, porque iria “cair na 
prova”, que a Lua é o saté-

lite natural da Terra. A definição mais 
precisa de satélite é de que significa um 
corpo celeste que gravita em torno de 
outro. Contudo, a Lua também é motivo 
de diversas outras memórias. Também 
quando criança, recordo da minha avó 
materna, D. Iracema (vó Cema) pre-
vendo chuva para os dias próximos, en-
quanto mirava a Lua. Dizia ela que se o 
halo lunar (aquele círculo que se forma 
ao redor da Lua) estivesse próximo ao 
corpo celeste, então era sinal de que a 
chuva estava distante de ocorrer. Caso o 

efeito fosse de uma distância do halo no 
entorno da Lua, isso significava chuva 
próxima. 

A Lua tem quatro fases: nova, cres-
cente, cheia e minguante. Cada uma 
delas tem os seus admiradores, mas é 
notório o quanto as pessoas se mobili-
zam para observar o fenômeno da Lua 
cheia. Para além dos perigos iminentes 
do lobisomem, é nela que se pode ver 
São Jorge montado em seu cavalo, em-
punhando a espada. Casais apaixonados 
contemplam sua beleza enquanto decla-
ram, suspirando, seu amor ao outro. Ao 
mesmo tempo, a maré sofre alteração 
em decorrência da fase lunar. 

Com a popularização ainda mais in-
tensa da fotografia, graças às câmeras 
digitais acopladas em aparelhos celula-
res e redes sociais voltadas à divulga-
ção de imagens, é muito comum que as 
pessoas se arrisquem a fotografar a Lua 
cheia. É verdade que as imagens ficam 
distantes de corresponder a expectati-

va do fotógrafo, o que se vê é uma luz 
muito clara em um céu escuro, que pode 
significar muitas coisas e, com bastante 
imaginação de quem visualizava, até a 
Lua. 

Entre tantas histórias e polêmicas que 
envolvem esse nosso querido satélite 
natural, lembremos que ela (a Lua) já 
foi motivo de disputas políticas ao lon-
go da Guerra Fria. E foi em um dia 20 de 
julho, do ano de 1969, que os primeiros 
humanos chegaram até ela. Tripulantes 
do Apollo 11, lá estiveram os astronau-
tas Neil Armstrong, Michael Collins e 
Edwin Aldrin, representando os Estados 
Unidos. Naquela época, os estaduniden-
ses disputavam o controle de tudo que 
fosse possível, no planeta Terra ou fora 
dele, com a União Soviética. E os sovi-
éticos estavam na dianteira do controle 
do espaço. Foram eles os responsáveis 
por lançar o primeiro satélite artificial 
(Sputnik 1), em 4 de outubro de 1957. 
Em 3 de novembro do mesmo ano, 

enviaram para o espaço o primeiro ser 
vivo, a cadela Laika, tripulante do Sput-
nik 2. Não satisfeitos com as suas con-
quistas, levaram o primeiro ser humano, 
Yuri Gagarin, a bordo do Vostok I, a fa-
zer um voo orbital.

Correndo atrás dos seus rivais, os Es-
tados Unidos trataram de criar a NASA, 
em 1958, e se lançar ao espaço. O resul-
tado dessa corrida espacial foi a chega-
da da missão Apolo 11 à Lua, onde foi 
deixada uma placa com a inscrição cuja 
tradução para o português diz o seguin-
te: “Aqui os homens do planeta Terra 
pisaram pela primeira vez na Lua. Julho 
de 1969 d. C. Viemos em paz, em nome 
de toda a humanidade.” Recolheram 
21,5 kg de material e retornaram à Terra. 

Fica a contradição, em meio a uma 
guerra que produziu uma grande quanti-
dade de armas de destruição em massa, 
em meio à disputa pelo controle do es-
paço contra a União Soviética, os dize-
res da placa são um contrassenso.

“Viemos em paz, em nome de toda a humanidade”
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Robson Venâncio
Comunidade Santa Cruz

Olá, irmãos!
Que a Paz de Jesus e o Amor de Maria
estejam em nossos corações. Amém!

Quero falar sobre um as-
sunto que, no mínimo 
deve gerar muita polê-
mica, pois se trata de 

um meio de comunicação mais usa-
do nos últimos tempos, e do qual 
arrebata milhões de jovens pelo 
mundo afora, a rede social. E dentre 
tantas plataformas existentes, uma 
vem se destacando de forma avas-
saladora, o Tik Tok. Essa é a mais 
nova forma que os jovens estão se 
comunicando, e é claro que não são 
só os jovens, pois, como toda novi-
dade, acaba chamando o interesse 
de todos. O que me chama à atenção 
nesse tema, é que estamos diante 
de uma forma de “escravidão” tão 
grande e poderosa, que poucas pes-
soas percebem esse mal, e por ser a 
minoria, não têm forças para denun-
ciar e mostrar o tamanho do risco 
que é se render à essa novidade. 

Quem adere essa ferramenta, 
pode passar horas e horas em frente 
à tela do celular que não se dá con-
ta. E é aí que está o perigo, ou me-
lhor, a escravidão. Um estudo reali-
zado por cientistas da Universidade 
Zhejiang, na China, e publicado na 
revista científica NeuroImage, reve-
lou que algumas regiões do cérebro 
ligadas ao sistema de recompensa 
são acionadas enquanto crianças e 
jovens assistem aos vídeos perso-

nalizados pela plataforma, gerando 
sensação de prazer e satisfação no 
organismo, o que, segundo especia-
listas, pode causar uma espécie de 
vício e dependência e prejudicar o 
foco em atividades mais complexas. 

Para o neuropsicólogo Hugo 
Monteiro Ferreira, coordenador do 
Núcleo do Cuidado Humano e do 
Grupo de Estudos de Transdiscipli-
naridade da Infância e da Juventu-
de, da Universidade Federal Rural 
de Pernambuco (UFRPE), o uso 
excessivo da rede social pode trazer 
consequências perigosas. Autor do 
livro “A geração do Quarto”, que 
aborda questões relacionadas à saú-
de mental de crianças e adolescen-
tes, Ferreira avalia que a predileção 
por interações virtuais pode afetar 
habilidades comportamentais. “As 
consequências são mais drásticas 
porque a ausência da relação face 
a face também leva a uma ausên-
cia de interlocução, de diálogo, de 
divergência, de contraposição, de 
contra-argumentação. Você aciona 
menos a sua capacidade crítica, a 
sua dúvida, o seu questionamento”, 
analisou. (Fonte: Folha de Pernam-
buco, Mundo Virtual). 

Isto posto, quero lembrá-los do 
que diz a Sagrada Escritura: “En-
trem pela porta estreita, pois larga 
é a porta e amplo o caminho que 
leva à perdição, e são muitos os 
que entram por ela. Como é estreita 
a porta, e apertado o caminho que 
leva à vida! São poucos os que a 

encontram”. (Mateus 7, 13-14) Vejo 
as redes sociais como um caminho 
de distrações e facilidades, o que, 
de fato, é contrário ao caminho de 
quem assume seguir Jesus, assu-
mindo sua cruz e renunciando aos 
“prazeres” da vida. 

O Catecismo da Igreja Católica 
no parágrafo 1696 diz: “O caminho 
de Cristo conduz à vida, um cami-
nho contrário leva à perdição”. Pai 
Santo, Deus Eterno, Todo Poderoso 
e Bendito, dá-nos a graça de per-
correr o Seu caminho, com todas as 
nossas limitações, mas na certeza 
de que estamos no caminho que nos 
leva à salvação. Vêm ao encontro 

das nossas fraquezas, principalmen-
te, das nossas carências, que nos 
levam à buscar amparo nas coisas 
“fúteis” e nos afastam de Ti. 

Tudo isso, ó Pai, vos pedimos em 
nome do Teu Filho, Nosso Senhor 
Jesus Cristo, que convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo. 
Amém! Que Deus nos abençoe!

Rede social, lobo em pele de cordeiro
Ilustração
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JEB (José Eduardo Bertoncello) 
é funcionário da Biblioteca 
Municipal
Blog: coisasdojeb.blogspot.com
E-mail: joseeduardo.jeb@gmail.com

Resumo das conclusões da parte 1 
deste artigo: Temos as Monções 
(Uhuuu! Iebaaa!) e os esfor-
ços para zelar por elas foram e 

estão sendo feitos (Parabéns, pessoal! E 
valeu!). Mas precisamos fazer um melhor 
uso deste episódio histórico (Acorda, Por-
to! Força!), pois PODEMOS LUCRAR 
COM ELE! (Yes!!! Issaí!!!)

“Capitalizar?! As Monções?!”
Precisamos capitalizar esse patrimônio 

imaterial para que: A) Ajude a cidade a 
ficar mais conhecida! B) Mais $$$dinhei-
ro$$$ entre e circule por aqui! C) O modo 
de vida dos cidadãos melhore! D) O patri-
mônio histórico seja mais bem preserva-
do, valorizado e divulgado!

Mas o que seria isso de “capitalizar 
esse patrimônio”? Ora essa: A) tornar as 
Monções “um sucesso” – como um filme, 
um livro, um personagem; B) Espalhar a 
ideia das Monções – como uma notícia; 
C) Associar intensamente (mais ainda!) 
essa ideia à Porto Feliz; D) Usar essa ico-
nografia de várias formas!

Dito de outra forma: Capital intelectu-
al! Exploração de marca! Indústria cultu-
ral e de entretenimento! 

E aí, chegou a parte 2! Hora do escri-
ba aqui mostrar alguns modos de como 
pode ser feito... E, ah, pode ser feito , sim! 
Pode, sim!! PODE, SIM!!! Vamos lá, en-
tão: Textão pretensioso-porém-sensato-
-e-bem-intencionado para servir de guia 
chegando:

Olha Um Listão De Pitacos Monçoei-
ro!!!

1. Orgulho, porto-felicense, orgulho: 
As Monções são incríveis mesmo e são 
NOSSAS. É um episódio histórico im-
portante e fascinante! É um grande pa-
trimônio imaterial! Tenha a certeza de 
que NOSSA cidade tem algo grande em 
mãos... Então, vamos começar sentindo 
orgulho!

2. Semana Das Monções: Ela é algo 
muito especial e será tratada à parte. Este 
artigo terá uma parte 3, com listão de pi-
tacos só sobre a SDM.

3. O (Grandioso) Concurso Cultural 
Terra Das Monções!!! Tem de ser cria-
do! Premiações para várias categorias de 
arte, para várias faixas etárias. Temos de 
estimular os autores locais a explorarem 
as Monções! Com isso, muita arte será 
criada em torno do tema, as pessoas serão 
mais expostas a ele, será alvo de pensa-

mentos e conversas...
4. Um concurso de obras literárias, cla-

ro... Poema e prosa, a grande dupla, com 
certeza! Mas...

5. Por que não também de outras ar-
tes? Quadros sobre as Monções! Pinturas, 
desenhos... Esculturas! Todos os artistas 
podem ter uma oportunidade para se ex-
pressarem. E vão adorar...

6. As obras do concurso podem integrar 
um livro... Uma antologia de tudo o que 
for produzido. Com fotos. Para depois ser 
distribuído para escolas etc. As artes serão 
preservadas assim, e circularão mais.

7. Além, claro, de integrarem uma ex-
posição. Com as obras lado a lado com 
a história das Monções. Algo que receba 
excursões escolares, que tenha um sarau...

8. Teatro Das Monções: Nós temos 
NOSSO teatro histórico! E é ótimo isso! 
Uma tradição municipal que reúne a co-
munidade e trata de temas locais! Plano 
ambicioso para melhorar: Ao longo do 
tempo (a longo prazo), ele precisa ser al-
çado à categoria de grande atração cultu-
ral da região! Sabe, deve ser algo que seja 
tão conhecido quanto a Festa Junina De 
Votorantim... E que um dia se assemelhe 
(Mantidas as devidas proporções, lógico!) 
à Paixão de Cristo de Nova Jerusalém!

9. As Monções foram grandes aventu-
ras, cheias de desafios... Monções eram 
para os fortes, rapá!! Nelas houve drama, 
aventura, horror, até romances compli-
cados! Ah, certamente houve! O Teatro 
Das Monções pode, então, continuamente 
explorar um lado carismático e edifican-
te nas peças, falando das virtudes que os 
viajantes tiveram de demonstrar! E isso 
inspirará a população! É injetar Educação 
Moral & Cívica na plateia através de uma 
história!

10. As Monções começaram no Par-
que... Então, o Parque deve receber me-
lhoras relacionadas a isso! Deve ser um 
local que informe muito sobre elas! En-
trou lá, topa com Monções. Quem sabe 
até...

11. Um novo monumento! Por que 
não? De estilo diferente do Monumento 
Aos Bandeirantes... Algo como uma está-
tua, uma maquete... Diferente e moderno-
so, algo contrastante!

12. O Parque também pode ter pai-
néis a respeito das Monções... Pinturas, 
fotografias, todos cheios de informação. 
Onde? Ora, nas muretas, para começo de 
conversa!

13. Falando em monumentos, vários 
deveriam ser instalados em diferentes 
pontos da cidade! No estilo das “coisas 
gigantes” de Itu, digamos. Monçoeiros, 
batelões...

14. E um baita outdoor, algo como 
“Bem-Vindo À Porto Feliz – ORGU-

LHOSA Terra Das Monções”. Um ou 
mais. Um em cada saída/entrada do mu-
nicípio. Ah, precisamos!

15. Porto pode ter atores trajados para 
parecerem personagens de época zanzan-
do pela city, principalmente quando turis-
tas vierem em peso! Declamando textos, 
explicando sobre as Monções... 

16. Naturalmente, assim que o Museu 
voltar a funcionar, as Monções terão seu 
lugar lá. A Secretaria De Cultura e a Pre-
feitura vão cuidar disso, pode ter certeza.

17. Superatração: O Beco Do Monço-
eiro!!! Issaí, poderia haver um lugar as-
sim, algo inspirado no Beco Do Batman, 
de São Paulo! Já falei antes: Uma área da 
cidade que seja valorizada com grafites, 
um local que seja estabelecido como uma 
galeria de arte urbana ao céu aberto! Sen-
do renovada frequentemente. Uau, NOS-
SO Beco Do Monçoeiro, só com “tintas 
lokas” da hora!

18. E histórias em quadrinhos? Alguém 
precisa fazer algo, sabe? Pode ser aberto 
um edital municipal para este assunto, o 
Concurso Cultural pode incluir uma cate-
goria para tal... Mas o caso é: os jovens 
(principalmente) precisam ver as Mon-
ções em HQs! É uma mídia e uma arte 
poderosa!

19. E essa HQ pode ser algo distribuído 
nas escolas... E, sendo de boa qualidade, 
pode configurar-se num livro de referên-
cia sobre o assunto...

20. E um filme sobre as Monções? 
Quer dizer, hoje, mais do que nunca, isso 
é possível! Um filmão com grande fideli-
dade histórica, mas também uma boa tra-
ma com ação, aventura, drama, romance...

21. Bem, o caso é que já tivemos cur-
tas... E mais curtas podem ser feitos, po-
deriam até integrar uma categoria do Con-
curso Cultural. E podem ser feitos editais 

Ilustração

estimulando isso.
22. Temos muitos artesãos e alguns já 

exploram muito bem o tema das Mon-
ções... Mas outros devem entrar nessa. 
Devem receber orientação e até apoio, 
para que através deles o patrimônio das 
Monções seja valorizado e divulgado.

23. Adesivo das Monções... Chavei-
ros... Coisas pequenas, baratas, para cir-
cularem e serem vistas. Precisamos que a 
iconografia das Monções seja espalhada, e 
criar estas ferramentas ajudaria nisso. Os 
artesãos podem se dedicar a isso, mas ou-
tras iniciativas poderiam gerar e distribuir 
esses “badulaques”.

24. E... Bem, talvez este seja o pitaco 
mais ousado de todos... Mas e se fosse 
criado um conjunto de atrações inspirado 
nas Monções, para diversão, do tipo par-
que temático? Ousado? Putz, se é. Possí-
vel? Sim, claro que sim!

25. O espaço está acabando. Mas como 
sempre digo: Eu continuaria e há outros 
que dariam mais ideias ainda! Porque Por-
to Feliz quer ser uma cidade melhor... Mas 
precisa das lideranças iniciando e organi-
zando tudo!

Vamos Embarcar Nessa, Camarada!
Mais uma vez: NÓS temos as Mon-

ções... E podemos lucrar muito com isso! 
Temos de fazê-lo! Temos de ser como os 
monçoeiros: definir um objetivo, lutar por 
ele. Vamos embarcar nessa jornada por 
um amanhã melhor! Vamos ser monçoei-
ros, por nós e por Porto Feliz!

Monções: Modos De Usar. Alguns, Pelo Menos... (Parte 2)
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